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Resumo 

O aumento na expectativa de vida aliado a uma queda nas taxas de fertilidade tem acelerado o 

crescimento da população de adultos mais velhos. O processo de envelhecimento, portanto, tem 

ganhado relevância sobretudo em questões relacionadas à funcionalidade dos indivíduos. A 

Flexibilidade Cognitiva (FC) e a Teoria da Mente (ToM) prestam-se à avaliação dos seus 

padrões de mudança, pois são duas funções, possivelmente relacionadas entre si, que permitem 

a adequação do desempenho dos indivíduos a demandas do ambiente físico e social. Os 

instrumentos que medem a FC apresentam diferenças na forma como a flexibilidade é 

demandada, dividindo-se em dois tipos: tarefas dedutivas, que demandam mudança de 

desempenho em função de estímulos antecedentes, e tarefas indutivas, que demandam mudança 

de desempenho em função das consequências. Essa diferença é importante, pois pode produzir 

resultados discrepantes ao avaliar o mesmo constructo (FC), além de dificultar o 

reconhecimento de possíveis relações entre FC e a ToM. O primeiro objetivo deste estudo foi 

avaliar o nível de associação entre uma medida dedutiva e uma medida indutiva da FC e 

verificar se os efeitos da idade são iguais ou diferentes entre elas.  O segundo objetivo foi avaliar 

a relação dessas medidas com o desempenho relacionado à ToM, cujos efeitos da idade também 

foram avaliados. Para isso, foi realizado um estudo transversal com 78 adultos saudáveis (41 

mulheres), os quais tinham entre 45 e 74 anos de idade e entre 4 e 11 anos de escolarização.  Os 

procedimentos foram divididos em dois dias. No primeiro dia, foi realizada uma entrevista 

semiestruturada e a aplicação do Addenbrooke Cognitive Examination. No segundo dia, o teste 

Dígitos, a ToM Task Battery, o Five Digit Test e uma tarefa de Reversão de Discriminações 

Simples foram aplicados para avaliar, respectivamente, a memória de trabalho, a Teoria da 

Mente, a flexiblidade dedutiva e a flexibilidade indutiva. Verificou-se uma correlação fraca 

entre as medidas de FC  e uma correlação entre a memória de trabalho e a FC indutiva. Além 

disso, foi encontrado um efeito significativo da idade sobre a FC dedutiva, mas não sobre a FC 

indutiva. Por sua vez, o modelo preditivo para ToM foi significativo e apresentou como 

variáveis preditoras significativas a idade, a memória  e a FC indutiva. Embora as tarefas de FC 

estejam relacionadas ao mesmo constructo, as diferenças parecem ser mais importantes do que 

as semelhanças. Em consonância com isso, somente a mudança de desempenho provocada por 

estímulos antecedentes parece sofrer efeito da idade e somente a mudança de desempenho que 

ocorre pelas consequências afeta a ToM. 

Palavras chave: Idosos Saudáveis; Envelhecimento; Flexibiliddade Cognitiva; Teoria da 

Mente; Aprendizagem Reversa; Task Switching 
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Abstract 

The increase in life expectancy combined with a decline in fertility rates has accelerated the 

growth of the population of older adults. The aging process, therefore, has gained relevance, 

especially in issues related to the functionality of individuals. Cognitive Flexibility (CF) and 

Theory of Mind (ToM) lend themselves to the evaluation of their patterns of change because 

they are two, possibly related, functions that allow individuals to adapt their performance to the 

demands of the physical and social environment.  Instruments that measure CF show differences 

in the way flexibility is required, and are divided into two types: deductive tasks, which demand 

a change in performance as a result of antecedent stimuli, and inductive tasks, which demand a 

change in performance as a result of the consequences. This difference is important because it 

can produce discrepant results when assessing the same construct (CF), and make it difficult to 

recognize possible relationships between CF and ToM. The first objective of this study was to 

assess the level of association between a deductive and an inductive measure of CF and to verify 

whether the effects of age are the same or different between them. The second objective was to 

evaluate the relationship of these measures with ToM-related performance whose age effects 

were also evaluated.  For this, a cross-sectional study was carried out with 78 healthy adults (41 

women), who were between 45 and 74 years of age and between 4 and 11 years of schooling. 

The procedures were divided into two days. On the first day, a semi-structured interview was 

carried out and the Addenbrooke Cognitive Examination was applied. On the second day, the 

Digits test, the ToM Task Battery, the Five Digit Test and a task of simple discrimination 

reversal were applied to assess, respectively, working memory, Theory of Mind, deductive 

flexibility and inductive flexibility. There was a weak correlation between CF measurements 

and a correlation between working memory and inductive CF. Furthermore, a significant effect 

of age on deductive CF was found, but not on inductive CF. In turn, the predictive model for 

ToM was significant and showed as significant predictor variables age, memory and inductive 

CF. Although the CF tasks are related to the same construct, the differences seem to be more 

important than the similarities. In line with this, only the change in performance caused by 

antecedent stimuli seems to be affected by age and only the change in performance that occurs 

as a result of the consequences affects ToM. 

Keywords: Healthy elderly; Aging; Cognitive Flexibility; Theory of Mind; Reversal 

Learning; Task Switching 
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Estima-se um aumento na população mundial de 7,7 bilhões de pessoas em 2020 para 

9,7 bilhões de pessoas em 2050. Nesse mesmo período, espera-se um aumento populacional em 

todas as faixas etárias que será proporcionalmente maior para os adultos mais velhos  (United 

Nations [UN], 2019a). A população com mais de 60 anos de idade, por exemplo, crescerá 

rapidamente, enquanto a com menos de 15 anos crescerá de forma mais lenta – um reflexo do 

aumento na expectativa de vida, aliado a uma queda nas taxas de fertilidade (UN, 2017). Esse 

crescimento em diferentes ritmos tem consequências tanto no aumento populacional, quanto 

nas mudanças na proporção relativa entre as faixas etárias. 

A potential support ratio (PSR) é um exemplo das mudanças na proporção das 

diferentes faixas etárias na população. Ela é uma taxa que representa quantas pessoas em idade 

de trabalho (de 15 a 64 anos) existem para aquelas com 65 anos ou mais (UN, 2019b). 

Mundialmente essa taxa cairá de 5,3 para 3,1 no período entre 2020 e 2050 (UN, 2019a). Os 

baixos valores dessa taxa evidenciam os desafios que o envelhecimento populacional trará para 

o mercado de trabalho, sistema de saúde e para os sistemas de proteção social para idosos (UN, 

2019b). 

Por outro lado, não só desafios relativos às mudanças estruturais na sociedade afetarão 

os adultos mais velhos. O fato de a população mundial com 65 anos ou mais passar de 727 

milhões para 1,5 bilhão no período entre 2020 e 2050 demandará maior atenção ao processo de 

envelhecimento em si, sobretudo na área da saúde (UN, 2019a). Uma forma apropriada de 

responder a essas mudanças é adotando uma visão mais holística do envelhecimento saudável 

(World Health Organization [WHO], 2015). Para isso a Organização Mundial da Saúde propõe 

um foco maior na promoção de habilidades funcionais e das Capacidades Intrínsecas (CI) do 

que em condições agudas e crônicas de doença (Vellas et al., 2018). As CI são um conjunto de 

capacidades físicas e psicológicas que dão suporte à autonomia dos indivíduos. Um longo 

período de perda das CI é geralmente precedido por algum declínio em processos cognitivos 
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(Vellas et al., 2018). É importante, então, conhecer as mudanças cognitivas ligadas ao 

envelhecimento saudável em razão do esperado aumento na sua prevalência e devido à 

necessidade de diferenciar as que ocorrem como parte do processo normal de envelhecimento 

de outras que são oriundas de processos patológicos (Harada et al., 2013). 

Um conjunto de funções que dá suporte à capacidade dos indivíduos executarem 

atividades complexas durante o dia-a-dia é chamado de Funções Executivas (FEs). Elas são um 

conjunto de habilidades cognitivas envolvidas no planejamento, execução e monitoramento de 

comportamentos complexos direcionados a objetivos (Argimon et al., 2006). Essas funções são 

o principal foco da literatura sobre o envelhecimento saudável, pois existe uma preambular e 

progressiva deterioração das áreas do lobo frontal ligadas a essas funções durante o processo 

de envelhecimento saudável, principalmente do córtex pré-frontal dorsolateral (Luszcz & Lane, 

2008; MacPherson, et al., 2002). Daniels et al. (2006)  sugerem, ainda, que essas funções apenas 

foram agrupadas como parte de um mesmo constructo devido à correlação entre os testes 

ligados a elas e os danos no lobo frontal. Há, no entanto, principalmente por parte da psicologia 

cognitiva, uma preocupação tanto em reconhecer os diversos componentes das FEs e suas 

particularidades, quanto uma preocupação em observar se existe suficiente coesão entre esses 

componentes para serem considerados parte do mesmo constructo (Daniels et al., 2006; Luszcz 

& Lane, 2008). Nessa linha, três componentes principais que constituem as FEs têm sido 

propostos: o controle inibitório, a memória de trabalho e a flexibilidade cognitiva, sendo a 

flexibilidade cognitiva (FC) considerada o núcleo das FEs (Diamond, 2013; Miyake et al., 

2000).   

Cada um desses componentes, porém, pode ser dividido em outros subcomponentes e 

os efeitos da idade podem ocorrer de modo diferente entre eles (Daniels et al., 2006). Levando 

em consideração que vários estudos têm encontrado um efeito da idade sobre a FC (e.g., 

Kowalczyk et al., 2001; Ridderinkhof et al., 2002; Schmidt, 2021; Wecker et al., 2005), seria 
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importante avaliar se esses efeitos ocorrem de modo diferente entre tarefas que avaliam a FC, 

mas que apresentam subcomponentes diferentes. Essa avaliação, no entanto, não é simples 

devido aos aspectos conceituais e operacionais envolvidos na pesquisa sobre esse constructo.  

Ao nível conceitual, uma dificuldade é a frequência com que definições de senso comum 

são empregadas para caracterizar a FC, como as que dizem que a FC é “pensar fora da caixa” 

(Diamond, 2013, p. 149) ou que representa uma “vontade de ser flexível e se adaptar à situação” 

(Martin & Rubin, 1995, p. 623). Esse tipo de definição não é útil devido à imprecisão na 

especificação das características básicas que definem um desempenho dependente da FC. Não 

é sem razão que a FC tem sido entendida de diferentes formas, como função atribuída a objetos, 

propriedade da criatividade, traço e assim por diante (Deák, 2003; Ionescu, 2017). No entanto, 

essa dificuldade em definir a FC possivelmente tem levado muitos autores a adotar o recurso 

de apresentar uma definição geral, seguida de uma descrição detalhada dos paradigmas 

utilizados para avaliar esse constructo. Nesses casos, a FC é geralmente definida pelas suas 

características mais básicas, como a capacidade de um desempenho previamente aprendido 

mudar em função das demandas do ambiente ou das tarefas, e os instrumentos mais utilizados 

para medir a FC têm se baseado principalmente nos paradigmas de aprendizagem reversa, set-

shifting e task-switching (Dajani & Uddin, 2015; Davidson et al., 2006; Diamond, 2013; 

Izquierdo et al., 2017; Wecker et al., 2005). 

Embora o recurso da definição geral e descrição dos paradigmas empregados possa 

especificar o que há de comum nas diversas formas de avaliar a FC, o recurso dificulta a 

compreensão do papel das particularidades de cada instrumento dos diversos paradigmas. 

Apesar de alguns instrumentos poderem estar mais associados a certas características, que 

podem ser especificadas pela definição geral (e.g., a mudança de desempenho), nenhum 

instrumento é puro no sentido de refletir a variação de um único processo mais básico (Daniels 

et al., 2006; Luszcz & Lane, 2008). Essas diferenças podem, inclusive, provocar divergências 
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em nível conceitual. Alguns autores, por exemplo, entendem que esses instrumentos avaliam o 

controle inibitório que está sempre associado à FC (e.g. Dajani & Uddin, 2015; Davidson et al., 

2016; Diamond, 2013), enquanto outros autores questionam a relação com o controle inibitório, 

afirmando que ele tem sido descrito de forma vaga, ou propõem que a tarefa mede outros 

aspectos do comportamento, como a representação de recompensas associadas aos estímulos 

(e.g., Izquierdo et al., 2017; Robbins, 2007). Essas diferenças são importantes, pois determinam 

a compreensão a respeito do tipo de desempenho medido e, consequentemente, sua relação com 

os efeitos da idade e com outras habilidades mais complexas que podem depender da FC. 

Em relação à FC, uma diferença que pode ser importante é como a mudança de 

desempenho é instada. Na literatura, essa questão assume diferentes formas. Por exemplo, a 

literatura que emprega o paradigma task-switching tem divido esse paradigma em dois tipos, 

um que exige a mudança de forma exógena, por meio de uma dica que estabelece a ocasião 

para a mudança de desempenho, e outro que exige uma mudança endógena, que não está 

associada à presença da dica (Arrington et al., 2014; Rogers & Monsell, 1995). Deák (2003) 

também aponta para a mesma diferença quando compara dois testes que avaliam a FC, o 

Wisconsin Card Sort Test (WCST) e o Dimensional Change Card Sort (DCCS). Nesses dois 

testes, o indivíduo deve classificar cartões segundo alguma dimensão das figuras apresentadas 

nesses cartões (e.g., cor, tamanho, forma, etc.) e, em dado momento, deve mudar a dimensão 

utilizada como critério de classificação. Deák (2003) comenta, então, que no DCCS o critério 

de classificação é explicitamente apresentado pelo pesquisador antes da mudança, como ocorre 

com a dica, enquanto no WCST o critério deve ser aprendido em função da sinalização de 

acertos e erros (consequências diferenciais) que o participante experienciar. Seguindo essa 

divisão, as tarefas baseadas no paradigma de aprendizagem reversa também exigiriam uma 

mudança endógena, embora essa literatura reconheça como fator de mudança as contingências 

de reforçamento (e.g., Izquierdo et al., 2017; Laude et al., 2013).  
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Por sua vez, Jacques e Zelazo (2005) classificaram as tarefas que são instruídas ou 

indicadas de “medidas dedutivas” e as que não são instruídas de “medidas indutivas”. Os 

autores afirmam, ainda, que as duas são capazes de medir a FC, pois nos dois tipos existe uma 

“mudança de perspectiva” diante de um mesma situação. No entanto, essa é uma diferença que 

conduz ao questionamento se, de fato, esses instrumentos são semelhantes o suficiente para 

serem considerados parte do mesmo constructo, independentemente da forma como a mudança 

de desempenho é provocada e se os efeitos da idade ocorrem de maneira semelhante a despeito 

dessa diferença. Os dois primeiros objetivo desta pesquisa, portanto, foram avaliar a correlação 

entre esses dois tipos de tarefa que são comumente empregados para avaliar o constructo (FC) 

e observar se há efeitos da idade, tanto sobre uma medida indutiva, a Reversão de 

Discriminações Simples (RDS), quanto sobre uma medida dedutiva, o Five Digit Test (FDT). 

As semelhanças e diferenças entre essas medidas serão tratadas com maiores detalhes a seguir. 

Além disso, serão apresentados alguns resultados relacionados ao desempenho de adultos mais 

velhos nessas medidas e em outras semelhantes.  

A medida indutiva utilizada nesta pesquisa foi a Reversão de Discriminações Simples 

(RDS), que se baseia no paradigma de aprendizagem reversa (Izquierdo et al., 2017). Vários 

artigos têm empregado esse tipo de tarefa para avaliar populações que comumente apresentam 

prejuízos relacionados à FC, incluindo pessoas com Transtorno do Espectro Autismo, doença 

de Parkinson e amnésia (e.g., D’Cruz et al., 2013; Levy-Gigi et al. 2011; Swainson et al., 2000). 

Seu formato geral consiste em apresentar simultaneamente dois ou mais estímulos, sendo 

alguns considerados “positivos” (S+ – relacionados explicitamente à consequência reforçadora) 

e outros “negativos” (S- – não relacionado a qualquer consequência [extinção] ou relacionado 

a uma consequência indicadora de erro).  Após o participante ter aprendido a selecionar os 

estímulos positivos, as contingências de reforço mudam de modo que os estímulos “negativos” 

passam a ser “positivos” e vice-versa, fazendo com que o indivíduo seja instado a mudar seu 
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padrão de seleção. Na maioria dos estudos com humanos, essa tarefa apresenta uma variação 

em que a relação entre a resposta e a consequência reforçadora é de natureza probalística, ou 

seja, as escolhas dos estímulos “positivos” ou “negativos” apenas implicam em uma maior ou 

menor chance de conduzir a uma consequência reforçadora, respectivamente (Izquierdo et al., 

2017). 

Um estudo produzido por Mell et al. (2005) procurou investigar se havia diferença no 

desempenho de adultos mais velhos saudáveis quando comparados com adultos mais jovens 

em uma tarefa de reversão probabilística. O grupo de jovens apresentou uma idade média de 23 

anos e o grupo de adultos mais velhos uma média 67 anos, e ambos os grupos apresentaram 

uma média de 14 anos de estudo formal. Na tarefa realizado pelos grupos, os participantes 

escolhiam uma dentre quatro letras que apareciam na tela de um computador. Em um primeiro 

momento, cada uma das letras estava associada a uma probabilidade de obtenção da 

consequência reforçadora (por exemplo, ganhar 20 pontos em 80% das escolhas de uma letra 

específica). Em um segundo momento, a probabilidade de pontuações de cada letra mudava e, 

assim, os participantes deviam mudar também a frequência relativa de suas escolhas. Portanto, 

segundo Mell et al. (2005), a mudança de desempenho exigida pela tarefa era intra-dimensional, 

ou seja, quando as contingências mudavam, os indivíduos deviam mudar seu padrão de escolhas 

para estímulos que pertenciam a uma mesma categoria, a qual, no caso, foi a categoria “letra”. 

Essa diferença é importante, pois em grande parte das medidas de FC, como o WCST, a 

mudança deve ocorrer entre categorias (e.g., forma, cor, tamanho), o que é chamado de 

mudança extradimensional. Segundo Mell et al. (2005), nas tarefas intra-dimensionais não há a 

necessidade de habilidades ligadas à abstração e set-shifting, como há no caso das tarefas 

extradimensionais.  

Os resultados do artigo de Mell et al. (2005) mostraram que adultos mais velhos tiveram 

pior desempenho nessa tarefa do que os adultos mais jovens. Além disso, como na tarefa de 
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reversão os adultos mais velhos não apresentaram erros do tipo perseverativo (continuar 

selecionando o estímulo previamente relacionado ao reforçador mesmo após a mudança nas 

contingências), os autores não atribuíram esses efeitos da idade a uma incapacidade de perceber 

necessidade da mudança de desempenho, mas sim a uma maior dificuldade em estabelecer 

novas relações entre os estímulos e suas consequências (reforçadoras). Desse modo, os autores 

apontaram que os efeitos da idade sobre a tarefa de reversão poderiam ser reflexo de déficits 

ligados à memória de trabalho, mais especificamente à capacidade de monitorar quais foram as 

consequências específicas para cada uma das escolhas realizadas no passado (stimulus-reward 

association) e, com isso, obter o máximo de reforço possível nas novas tentativas. 

Em outro estudo, produzido por Weiler et al. (2008), uma tarefa de reversão 

probabilística também foi utilizada com um grupo adultos mais jovens e um grupo de adultos 

mais velhos. O primeiro grupo apresentou uma média de 24 anos de idade e 13 anos de estudo 

formal, enquanto o segundo grupo apresentou uma média de 64 anos de idade e 10 anos de 

estudo. Na tarefa em questão, os participantes deviam aprender relações entre sinogramas 

asiáticos, que são caracteres de uma escrita logográfica, e cores por meio das contingências de 

reforçamento. A cada tentativa, um símbolo asiático, dentre quatro possíveis, era apresentado 

como modelo e, em seguida, os participantes deviam escolher uma dentre duas cores (estímulos 

de comparação), que sempre eram apresentadas simultaneamente. A princípio, a escolha de 

uma das cores era correta para apenas dois sinogramas, para os quais a escolha da outra cor não 

era correta – a escolha da outra cor apenas era correta na presença dos outros dois sinogramas 

restantes. As respostas corretas recebiam como consequência cinco ou 20 centavos em 80% das 

vezes. No entanto, após os participantes atingirem o critério de aprendizagem, ocorria a 

reversão das contingências de reforçamento de modo que a cor correta passava a ser a outra, ou 

seja, havia a mudança de quatro relações, pois cada cor passava a ser a correta na presença dos 

outros dois sinogramas. Por fim, mais uma reversão ocorria após o participante atingir 
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novamente o critério de aprendizagem. Nessa última reversão a mudança nas contingências 

ocorria somente para um dos sinogramas de cada cor. O outro sinograma de cada cor era 

utilizado em um teste de generalização e, por isso, a resposta a eles não eram seguidas de 

consequências reforçadoras.  

No artigo de Weiler et al. (2008), os adultos mais velhos tiveram pior desempenho do 

que os adultos mais jovens. Enquanto os adultos mais jovens apresentavam uma melhora de 

desempenho durante as tentativas, os adultos mais velhos não apresentavam melhora após a 

reversão. Além disso, o tempo entre a apresentação do símbolo e a escolha dos participantes 

apresentou um padrão semelhante: enquanto o tempo de reação dos adultos mais jovens 

diminuiu entre as tentativas de cada reversão, o tempo de reação dos adultos mais velhos não 

apresentou mudança durante as tentativas. Outro dado importante foi que, enquanto 70% dos 

participantes mais jovens conseguiram realizar todas as reversões, apenas 47% dos adultos mais 

velhos conseguiram, sendo essa diferença estatisticamente significativa. 

Embora Weiler et al. (2008) tenham utilizado uma tarefa de reversão probabilística, os 

autores destacam na discussão que a tarefa empregada é mais complexa do que a utilizada por 

Mell et al. (2005), pois demanda a aprendizagem de relações entre dois estímulos 

(discriminações condicionais) e não somente aprendizagem de uma discriminação simples. 

Além disso, os autores comentam ter encontrado evidências de redução da função frontal devido 

a um pior desempenho dos adultos mais velhos em uma tarefa de memória de trabalho visual. 

Curiosamente, os autores não encontram diferenças de idade em uma tarefa de memória verbal, 

embora os participantes tenham relatado em entrevistas posteriores o uso de estratégias verbais 

para lembrar das relações, porém o artigo não cita quais foram as estratégias.  

Outro estudo, realizado por Schmidt (2021), também encontrou efeitos do 

envelhecimento sobre o desempenho medido em uma tarefa de RDS. A amostra foi composta 

por 12 adultos mais jovens e 13 adultos mais velhos (todos com mais de 12 anos de 
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escolarização), que realizaram uma tarefa de RDS não probabilística. Nessa tarefa, um conjunto 

de três estímulos era considerado correto e outro conjunto de três estímulos era considerado 

incorreto. A cada tentativa, somente um estímulo de cada conjunto compunha o par de opções 

de escolha dos participantes. Quando as reversões ocorriam, os estímulos do conjunto “correto” 

passavam a ser considerados “incorretos” e vice-versa. Desse modo, as reversões nas 

contingências mudavam o padrão de seleção diante dos pares apresentados em cada tentativa. 

As reversões ocorreram um total de três vezes e o sucesso em completá-las, o número de erros 

e o tipo de erro foram utilizados como as medidas de FC.  

Os resultados do artigo de Schmidt (2021) mostraram que apenas 54% dos participantes 

do grupo de adultos mais velhos realizaram as três reversões, enquanto 100% dos jovens 

fizeram todas as reversões. Além disso, alguns adultos mais velhos apresentaram erros 

perseverativos (consecutivos), enquanto outros apresentaram erros esparsos (distribuídos entre 

sequências de respostas corretas). Parte dos resultados foram interpretados como uma 

dificuldade dos adultos mais velhos em se ajustar às contingências e estabelecer as relações 

entre os estímulos e as consequências reforçadoras, semelhante à interpretação de Mell et al. 

(2005) em relação aos seus próprios resultados. No entanto, diferente do trabalho de Mell et al. 

(2005), alguns participantes apresentaram erros perseverativos, o que pode ser interpretado 

como uma dificuldade em se ajustar às mudanças nas contingências em vigor.  

Curiosamente, erros perseverativos são encontrados em testes que envolvem mudanças 

extradimensionais (e.g., Ridderinkhof, 2002). De certo modo, a tarefa utilizada por Schmidt 

(2021) também pode envolver mudança entre classes de estímulos. É comum nesse tipo de 

tarefa, os estímulos relacionados a uma mesma contingência reforçadora passarem a controlar 

as mesmas respostas por mais que não se assemelhem fisicamente, o que é chamado de efeito 

de propagação (Urcuioli, 2013). É possível, portanto, que a tarefa empregada por Schmidt 

(2021) se diferencie da tarefa de Mell et al. (2005) e Weiler et al. (2008) não somente por ser 
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não probabilística, mas também por envolver mudança entre classes de estímulos. Devido a 

essas características a tarefa dedutiva utilizada nesta pesquisa foi a mesma que a do artigo de 

Schmidt (2021).  

O Five Digit Test (FDT), por outro lado, foi a medida dedutiva aqui escolhida. Essa 

tarefa também pode ser enquadrada dentre os instrumentos baseados no paradigma task-

switching. Esse teste possui quatro etapas: leitura, contagem, escolha e alternância. As etapas 

de leitura e contagem refletem processos mais automáticos, enquanto a escolha e a alternância 

estão mais ligadas às FEs (Sedó et al., 2015). A etapa de escolha, mais especificamente, pode 

ser considerada uma versão do teste Stroop, em que os participantes devem responder a uma 

série de estímulos, os quais sempre estão ligados a respostas conflitantes (Sedó et al., 2015). 

Nessa etapa, os estímulos são apresentados dentro de um retângulo, que contém um algarismo 

repetido um número de vezes que não é compatível com o indicado pelo algarismo (e.g., 2, 2, 

2, 2, 2 – o algarismo 2 apresentado cinco vezes) e os participantes devem apenas dizer a 

quantidade de algarismos, evitando a interferência de dizer o nome do algarismo, que é a 

resposta conflitante. Na quarta etapa, por sua vez, o participante deve alternar flexivelmente 

entre a tarefa de contar a quantidade algarismos, quando a borda dos retângulos é normal, e 

dizer o nome algarismo, quando a borda é grossa. Embora o pesquisador não instrua quando o 

participante deve mudar seu desempenho, como é o caso no DCCS, essa tarefa também pode 

ser considerada dedutiva, pois são as bordas do retângulo que indicam a mudança, e não as 

consequências. Além disso, a mudança na fase de alternância é extradimensional, pois os 

participantes não respondem somente a estímulos diferentes em cada tentativa, mas alternam 

entre dimensões diferentes dos estímulos quando mudam de tarefa, por exemplo, ao falar a 

quantidade e depois mudar para o nome do algarismo. 

É justamente a etapa de alternância do FDT que permite a sua inclusão dentre as tarefas 

associadas ao paradigma task-switching. Segundo Sedó et al. (2015), essa etapa e suas variações 
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foram inspiradas no trabalho de Jersild (1927), que também é frequentemente citado como um 

dos autores que originalmente conceberam o paradigma task-switching (e.g. Rogers & Monsell, 

1995; Kray & Eppinger, 2006; Wylie & Allport, 2000). Nesse paradigma, os participantes 

realizam várias tentativas em dois tipos de bloco. Um dos blocos recebe o nome de puro, pois 

em todas as tentativas desse bloco o participante deve executar uma mesma tarefa (e.g., 

classificar números), e o outro bloco recebe o nome de misto, pois os participantes devem 

realizar tarefas diferentes nas diversas tentativas do bloco (e.g., ora classificar números, ora 

classificar letras). Esses dois tipos de blocos são análogos às etapas de escolha e alternância do 

FDT, principalmente quando os blocos dessas tarefas task-switching apresentam tentativas em 

que há o conflito de respostas. Devido a essa semelhança, alguns resultados e discussões da 

literatura sobre o envelhecimento que emprega o paradigma task-switching são tratados para o 

FDT. 

Um fator relevante para as diferenças de idade encontradas em paradigmas task-

switching é justamente o conflito de respostas (e.g., Kray & Lindenberger, 2000; Mayr, 2001; 

Mayr & Liebscher, 2001). Segundo Mayr (2003), esse conflito de respostas está presente em 

tarefas com  task-sets conflitantes. Como o conceito de task-set delimita um conjunto relações 

entre estímulos e respostas que somente é válido durante a realização de uma tarefa específica, 

o qualificador “conflitante” especifica que as respostas desses conjuntos de relações de cada 

tarefa diferem enquanto os estímulos não. Por exemplo, o task-set da tarefa de classificação de 

letras para a sequência de estímulos “A1, B2 e C3” são as respostas “vogal, consoante e 

consoante”, enquanto que para tarefa de classificação de números a mesma sequência de 

estímulos produz as respostas “impar, par e impar”. O efeito da idade sobre a alternância entre 

task-sets conflitantes, como ocorre na fase de alternância do FDT, geralmente produz um custo 

no tempo de reação ou na acurácia, o qual é chamado de custo global. Esse custo é obtido 

comparando as tentativas do bloco puro e as tentativas de repetição da mesma tarefa no bloco 
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misto. Segundo Kray e Lindenberger (2000), esse custo é maior para os adultos mais velhos 

devido a um déficit ligado à memória de trabalho, que se manifesta na incapacidade de manter 

e coordenar os task-sets conflitantes em condições de alternância. Mayr (2001), por sua vez, 

afirma que o custo é maior para os adultos mais velhos devido à interferência de um task-set 

precedente que dificulta o reconhecimento de um novo task-set.  

Por outro lado, grande parte dos estudos que encontraram diferenças de idade sobre o 

custo global também utilizaram tarefas task-switching em que a mudança de desempenho ocorre 

devido à apresentação de uma dica (e.g., Kray, 2006; Kray, Eber & Lindenberger, 2004; Kray 

& Eppinger, 2006; Lien et al., 2008; Mayr & Liebscher, 2001; Meiran, Gotler & Perlman, 

2001). Nesse contexto, a dica é de grande relevância para a realização das tarefas, pois os 

estímulos ambíguos presentes em tentativas de task-sets conflitantes não fornecem nenhuma 

informação a respeito da resposta adequada para tarefa em vigor (Mayr, 2003; Rogers & 

Monsell, 1995). Desse modo, a dica se torna um fator de resolução do conflito nas tentativas 

ambíguas (Marí-Beffa & Kirkham, 2014). No caso do FDT, as dicas aparecem somente na etapa 

de alternância, por isso as medidas de tempo e erros dessa fase seriam mais apropriadas para 

aferir a mudança de desempenho provocada pelas dicas. No entanto, a medida de flexibilidade 

fornecida pelo FDT pode ser ainda mais apropriada, uma vez que ela subtrai o tempo de 

execução de processos mais automáticos da etapa de leitura, dando mais ênfase às 

características ligadas à fase de alternância (Sedó et al., 2015).  

  Dessa forma, o FDT e a RDS parecem apresentar algumas semelhanças e diferenças. 

Dentre as semelhanças, pode-se citar a demanda por mudanças extradimensionais, o conflito de 

respostas a cada tentativa e a dependência da memória de trabalho, seja para monitorar as 

consequências das ações no passado, como afirma Mell et al. (2005), ou para manutenção de 

relações entre estímulos e respostas específicas de uma tarefa, como afirma Kray e 

Lindenberger (2000) e Mayr (2001). Dentre as diferenças, pode-se citar a forma como a 
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mudança é instada, ou seja, pelos estímulos antecedentes ou pela mudança nas consequências, 

e a forma como as relações entre estímulos e respostas são estabelecidas, pelas instruções no 

FDT e pela aprendizagem operante na RDS. Desse modo, essas medidas podem estar baseadas 

em diferentes tipos de controles de estímulos e diferentes parâmetros que levam à mudança de 

desempenho diante dos estímulos apresentados. Por mais que essas medidas pretendam avaliar 

o mesmo constructo e, até mesmo, possam apresentar correlação, ainda assim, é necessário 

verificar se essas diferenças podem fazer com que os efeitos da idade e a relação dessas medidas 

com outras habilidades mais complexas sejam diferentes. Portanto, o terceiro objetivo desta 

pesquisa foi avaliar se esses dois tipos de tarefa comumente empregados para avaliar a FC são 

capazes de predizer de modo semelhante um conjunto de habilidades complexas ligadas à 

cognição social que será apresentada a seguir. 

A cognição social é um conjunto de habilidades ligado à capacidade de responder 

apropriadamente a estímulos presentes em situações sociais e, por meio desses estímulos, 

interpretar as intenções, sentimentos e outros estados psicológicos dos indivíduos (Martin et al., 

2022; McDonald et al., 2018). Dentre essas habilidades, a Teoria da Mente (ToM) é uma das 

principais componentes investigadas pela literatura. Essa função se refere à capacidade de 

compreender os próprios estados psicológicos e inferir os estados psicológicos de outros 

indivíduos, como crenças, pensamentos, emoções e intenções (Champagne-Lavau et al., 2021; 

Di Tella et al., 2020). Por meio desse conhecimento, os indivíduos são capazes de interpretar e 

prever o comportamento de outros e, assim, interagir de maneira funcional em situações sociais. 

Para isso, são necessárias desde habilidades mais particulares, como atenção conjunta e 

detecção do olhar, até habilidades mais gerais, como as que estão ligas às Funções Executivas 

(Di Tella et al., 2020). 

Diversos autores, trabalhando com diferentes populações, têm levantado a possibilidade 

de que os déficits ligados à ToM podem ser reflexo de déficits relacionados à FC (e.g. 
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Champagne-Lavau et al., 2021; Farrant et al., 2012; Lewis-Morrarty et al., 2012; Milders et al., 

2008). Por exemplo, Champagne-Lavau et al. (2021) comentam que a heterogeneidade do 

desempenho em tarefas de ToM apresentada pela população com esquizofrenia pode ser 

explicada por um prejuízo na FC. Milders et al. (2008) também investigaram se déficits no 

comportamento social de pessoas com lesões cerebrais traumáticas decorriam de prejuízos 

conjuntos na FC e ToM. Existem também estudos que associam essas duas funções a déficits 

apresentados por pessoas com autismo (e.g. Lewis-Morrarty et al., 2012) e com prejuízos na 

linguagem (e.g. Farrant et al., 2012).   

Por outro lado, não são somente os déficits relacionados à ToM que têm sido associados 

à FC. A literatura sobre o desenvolvimento na infância também tem atribuído a melhora nas 

habilidades de ToM à FC e à aquisição da linguagem. Nessa perspectiva, em geral, compreende-

se que o domínio de estruturas sintáticas complexas, durante o desenvolvimento da linguagem, 

fornece a capacidade de representar linguisticamente julgamentos de segunda ordem, que nada 

mais são do que julgamentos simples sob certas condições (Farrant et al., 2012; Frye et al., 

1995; Jacques & Zelazo, 2005). Um julgamento simples, por exemplo, refere-se a capacidade 

de representar um estado psicológico por meio de expressões simples, como “eu estou feliz” ou 

“eu estou triste”, enquanto julgamentos de segunda ordem são capazes de representar, pela 

própria estrutura da frase, estados psicológicos conflituosos, como nas frases “eu estou feliz e 

você está triste” ou “eu estava feliz e, agora, eu estou triste”. Esses julgamentos de segunda 

ordem, portanto, promovem uma maior FC, pois permitem que os indivíduos respondam a um 

mesmo evento ou objeto de diferentes formas (Farrant et al., 2012; Jacques, 2001). Desse modo, 

FC e ToM se relacionam especificamente quando a capacidade de responder de diferentes 

formas se refere às diferentes atribuições que um indivíduo pode fazer a respeito do estado 

psicológico de outros ou dele mesmo. 
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Frye et al. (1995) reforçam a mesma ideia quando comentam que existem semelhanças 

entre o DCCS, que é uma tarefa de FC, e as tarefas de ToM, pois em ambos os casos é possível 

observar condições para as quais existem julgamentos conflitantes em relação ao material 

apresentado. Algumas pesquisas, inclusive, encontraram correlações entre tarefas de ToM e o 

DCCS, tanto na população com desenvolvimento típico, quanto na população com 

desenvolvimento atípico (Jacques & Zelazo, 2005). Também há casos em que correlações entre 

tarefas ToM e o WCST foram encontrados em população clínica e não clínica (e.g., 

Champagne-Lavau et al. 2021; Maylor et al., 2002). 

Na literatura que estuda populações clínicas, a racional que liga a FC à ToM é 

basicamente a mesma da literatura sobre o desenvolvimento infantil. Champagne-Lavau et al. 

(2021), por exemplo, afirmam que a ToM demanda tanto a representação de estados mentais 

(e.g., intenções, crenças, sentimentos), quanto a atribuição desses estados mentais, sendo a FC 

importante para o processo de atribuição. Segundo os autores, a FC envolvida em tarefas de 

ToM tem justamente a função de seleção de uma representação específica dentre várias 

possíveis. A própria tarefa ToM empregada no artigo de Champagne-Lavau et al. (2021) 

exemplifica essa ideia. Na tarefa, os participantes liam algumas histórias e deviam reconhecer 

se certas personagens estavam sendo irônicas ou não. A atribuição de uma intenção específica 

à personagem dependia, então, do sucesso em gerar dois sentidos para um mesmo enunciado 

emitido pela personagem, o sentido literal e o sentido não literal. Embora essa tarefa não 

demande mudança de perspectiva, ainda assim, inferir ironia nesse caso exige alternar o sentido 

da frase pelo menos uma vez, tratando-se, portanto, de algo semelhante à mudança entre 

respostas conflitantes diante dos mesmos estímulos em tarefas de FC.  Os resultados de 

Champagne-Lavau et al. (2021) fornecerem suporte a essa interpretação, pois os participantes 

com esquizofrenia que foram piores na tarefa de FC, medida pelo WCST, também foram piores 
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no reconhecimento da ironia, principalmente em enunciados com alto nível de conflito entre os 

significados possíveis. 

Em um artigo de Martin et al. (2022), o reconhecimento de ironia e sinceridade também 

foi avaliado, porém em uma população de adultos saudáveis com o objetivo principal de 

investigar efeitos da idade sobre essas habilidades. No entanto, diferente do trabalho de 

Champagne-Lavau et al. (2021), não foram encontrados prejuízos sobre o reconhecimento de 

ironia nessa população. O efeito da idade apenas foi encontrado para o reconhecimento de 

sinceridade, no qual os adultos mais velhos foram piores. Curiosamente, na discussão, a 

interpretação sobre a dificuldade de inferir sinceridade nas verbalizações de outras pessoas foi 

semelhante à interpretação de Champagne-Lavau et al. (2021) para a dificuldade na inferência 

de ironia, pois os autores atribuíram o prejuízo no reconhecimento da sinceridade a um déficit 

na capacidade de selecionar uma interpretação do que foi dito quando existiam diversos modos 

de interpretação possíveis. Além disso, a tarefa de reconhecimento de ironia utilizada no artigo 

de Martin et al. (2022) foi deliberadamente construída para não apresentar ambiguidade 

(McDonald et al., 2017), enquanto na tarefa utilizada por Champagne-Lavau et al. (2021) a 

ambiguidade foi inclusive aumentada por haver a retirada de alguns componentes que poderiam 

agir como resolutores do conflito entre sentidos das frases, como a prosódia. 

Além de Martin et al. (2022), Maylor et al. (2002) também avaliaram os efeitos do 

envelhecimento saudável sobre tarefas ToM. No entanto, esses autores utilizaram uma 

variedade maior de tarefas de ToM com outros dois instrumentos para avaliar FC. Maylor et al. 

(2002) escolheram os instrumentos baseados na classificação proposta por Eslinger e Grattan 

(1993), a qual divide a FC em dois tipos: uma chamada de FC reativa, semelhante a FC indutiva 

descrita neste trabalho, e outra chamada de FC espontânea, que não se assemelha às tarefas 

descrita neste trabalho. Nas análises de correlação parcial, a inserção da idade como variável 

de controle para as correlações entre a ToM e as medidas de FC levou a uma correlação 
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praticamente nula, indicando uma relação mediada pela idade. Adicionalmente, nas análises de 

regressão, a idade continuou sendo uma variável preditora para o desempenho nas tarefas de 

ToM, mesmo após o controle para as medidas de FC. Na discussão, Maylor et al. (2002) 

também consideraram que a relação entre ToM e FC envolvia a compreensão de proposições 

complexas do tipo “X pensa que Y pensa que...”. Além disso, Sullivan e Ruffman (2004)  

ressaltam que a compreensão desse tipo de proposição utilizada por Maylor et al. (2002) pode 

aumentar a demanda da memória de trabalho, pois exige a combinação das informações de um 

contexto não mais disponível das histórias com as sentenças disponíveis no momento. 

Desse modo, a relação entre FC e ToM parece estar relacionada à capacidade de alternar 

entre desempenhos conflitantes de várias naturezas, mas que sempre estão presentes nas 

interações sociais, como a atribuição de estados psicológicos divergentes, a compreensão de 

proposições complexas ou compreensão de sentidos diferentes. Essa capacidade de alternar 

entre desempenhos, por sua vez, está presente, tanto na tarefa de flexibilidade dedutiva, quanto 

na tarefa de flexibilidade indutiva utilizada nessa pesquisa. No entanto, como discutido 

anteriormente, essas medidas  apresentam uma diferença crítica em relação ao fator que gera a 

mudança do comportamento, colocando em questão se as duas podem predizer de modo 

semelhante as habilidades de ToM. Como o objetivo foi considerar as habilidades ToM em seu 

amplo domínio, optou-se por utilizar a Bateria de Tarefas de Teoria da Mente – ToMTB 

(Hutchins et al., 2014). Esse instrumento foi construído de modo a abranger desde as tarefas 

ToM mais simples, como o reconhecimento de emoções, quanto as tarefas mais complexas, 

como as de crença falsa de segunda ordem. Além disso, esse instrumento foi traduzido e 

adaptado para o Brasil por Chagas et al. (2017) com a finalidade de avaliar a população de 

adultos mais velhos. Essa bateria também passou por uma validação convergente com a versão 

brasileira do Reading the Mind in the Eyes Test (RMET), que foi realizada por Rezende et al. 

(2008). 
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Em resumo, os objetivos desta pesquisa foram: a) avaliar a correlação entre o Five Digit 

Test (FDT) e a Reversão de Discriminações Simples (RDS), que são, respectivamente, uma 

medida dedutiva e uma medida indutiva da FC; b) observar se há efeitos da idade sobre essas 

duas medidas; c) avaliar se essas medidas conseguem predizer o desempenho dos participantes 

em tarefas relacionadas à ToM; d) caso exista efeito idade sobre o desempenho ToM, observer 

se esse efeito está relacionado à FC avaliada pela medida indutiva ou dedutiva. 

As hipóteses relacionadas a cada um dos objetivos são: a) uma alta correlação entre as 

medidas de FC, pois a literatura aponta que as caracterísiticas compartilhadas entre as duas 

medidas tornam ambas sensíveis às variações do mesmo constructo, como afirmam Jacques e 

Zelazo (2005); b) um efeito da idade sobre os dois tipos de medida da FC, pois a maior parte 

dos estudos revisados nesta pesquisa, sejam eles da literatrura que emprega tarefas do 

paradigma de aprendizagem reversa ou da literatura que emprega tarefas do paradigma task-

switching, encontram um pior desempenho por parte dos adultos mais velhos quando 

comparados com os mais jovens nessas medidas; c) a capacidade de predizer o desempenho 

relacionado à ToM por meio das medidas de FC devido as habilidades ligadas à ToM 

demandarem capacidade de alternar entre desempenhos conflitantes de várias naturezas; d) um 

efeito da idade sobre a ToM que seja independente da FC, como o encontrado por Maylor et al. 

(2002). 
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Conclusão 

Em conclusão, este trabalho contribui para a compreensão das mudanças na FC e na 

ToM durante o processo de envelhecimento saudável. Em relação à FC, os resultados revelam 

que a simples mudança de desempenho em função das demandas da tarefa são muito diferentes 

em função da forma como essa mudança é provocada. Enquanto as mudanças provocadas pelas 

consequências da tarefa não são influenciadas pela idade durante o envelhecimento, as 

mudanças provocadas por estímulos antecedentes específicos (dicas) apresentam um declínio 

com o aumento idade. Além disso, essas formas de flexibilidade se relacionam de modo 

diferente com outras funções mais básicas, como a memória de trabalho, e com funções mais 

complexas, como a ToM. Embora os resultados também tenham revelado um declínio da Teoria 

da Mente durante o envelhecimento, esse declínio não pôde ser totalmente explicado pela 

flexibilidade, pois apenas a flexibilidade indutiva foi importante para as habilidades de ToM e, 

mesmo assim, não foi a única variável a contribuir para variância explicada pelo modelo. 
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